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A Confraria das Sardinhas Doces de Trancoso é uma Associação Cultural, sem fins lucrativos, constituída no dia 04 de Maio de 2010. A Confraria tem por fim o levantamento, defesa e divulgação das Sardinhas Doces de Trancoso, da doçaria tradicional Trancosana e, na sua generalidade, do património do concelho de Trancoso.


A cerimónia de entronização dos confrades realizou-se no dia 07 de Maio de 2011 (I Capítulo da Confraria).
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Reza a tradição oral desta cidade de Trancoso que o doce “Sardinhas Doces” é uma receita conventual proveniente do Convento de Santa Clara desta cidade histórica. Em 1540 deram entrada as primeiras freiras provenientes do convento de Santa Clara do Porto e as últimas freiras saíram do convento em 1864. Com a extinção do convento a receita das sardinhas doces manteve-se na tradição local, primeiramente nas casas fidalgas e/ou abastadas da vila e mais tarde popularizou-se entre os habitantes locais, através de várias gerações de doceiras. 


As Sardinhas Doces de Trancoso “não são assadas, não têm escamas, nem espinhas”, é um doce conventual com a forma de uma sardinha, sendo a massa recheada de gema de ovos, amêndoa e canela, com cobertura de chocolate.
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A Confraria das Sardinhas Doces de Trancoso é uma Associação Cultural, sem fins lucrativos, constituída no dia 04 de Maio de 2010, os seus membros chamam-se confrades e estabelecem entre si relações de fraternidade, sem distinções de ordem social, política, religiosa ou económica. 


A cerimónia de entronização dos confrades realizou-se no dia 07 de Maio de 2011 (I Capítulo da Confraria).





A Confraria tem por fim o levantamento, defesa e divulgação das Sardinhas Doces de Trancoso, da doçaria tradicional Trancosana e, na sua generalidade, do património do concelho de Trancoso;


O apoio, a elaboração e divulgação da Gastronomia Trancosense, e em especial das Sardinhas Doces, designadamente a sua história e antigas técnicas de produção;


A promoção de conferências, encontros e passeios culturais;


A organização de concursos de gastronomia;


O estabelecimento de relações com outras confrarias existentes portuguesas ou estrangeiras privilegiando as que se ocupem da gastronomia portuguesa;


A colaboração com os órgãos locais, regionais, nacionais ou internacionais de turismo, em todas as acções tendentes à divulgação e promoção da nossa gastronomia. 
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